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NUl1fERO

EXPEDIENTE CHEGOU

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'clla 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$00)

EXTERNOS:
Curso primario 5�OJ,)
Dito secundario---o convencionado.

����� ��Jo���
�� MEDICO �
,,20ft,POLICARPO CESARlO DE BAft�OS(\o
�2)dá consultas em sua residencia. á rua�
��da Coustituição, das ô ás lU horas da�&=
o0m�m11ã. C\
c*8 Chamados ú qualquer hora. e&=
� _",,0�CJ��J 0:y:7)�")000��/'7)
� õ� �f;) o ._o� ir> 'O., 1"0 toa o

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha 'I'riestrc (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 30/0 de abatimcuto.
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Seccos e 1110111Udos
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

guez�do. negocio, q uoreudo retirar-se d'esta
P.l'OVll1CJa, faz ven.da de �odo o activo e pas­
SIVO em boas condições, inclusivcl 2 Prcdios
próprios para nrgo'cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio deu F[ocha Paú'a

�!JimA��A,Q�A
E

DROGAl?JA
DE

Raulino lIorl'l
Neste bem montado estabelecimento ell­

contra-se scmpl'e um gTande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,

preEarados pharmaccuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico s e homeopathicos,

objectos de cirurgia, apparclhos, Iuudus,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodcrrnicas contra o vcnc

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem cornpetencia: garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimas preparados France­
zes, Inglezes, Ame:::c3LoS, Nacionaes &/&.

15 RUA DO PHINCIPE 15

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas enol' precos
baratissirnos.

�.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIRÁ SE\I CO�'lPIlAll

80' A DINHEIRO

�. a �I&m�] �i�fillE[& �� �H11ru
1.0 Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Uua de João Pinto n.8 e 11
.

Recebo-se encommendas para fora da Ca­

pi tal:
Esta Loteria tem 21: 1G8 premies, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000,,!

Um sortimcuto de chapéus de pello a

VICTOH, HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
lnnocencio José da Costa

Cccrn.pi.rca.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencão
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o k illo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principe, nos

quartos do mercado 11.° 5 e 6.
Neste género é o que ha de me-

lhor.
.

Ca.rne seoos. s\,'j,"perior
Vende-se por preço rasoavel noar­

mazem de Bittencourt & Hoclrigues
rua de JOÊÍO Pinto n. 12

:'Sa�a.r Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, gTa"a­

tas, perfumarias c outros muito!" artigos.

VE�DAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DiI'

oalcado e OO"l'trcs
.>

Completo sortimento de calçado
nacional e estrnngeiro, p a r a 110-

mens, senhoras e crianças.
Nilo tem. conipetidor
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que pode servir a seus frc­

guezes sem competencia.
Henrique Tarares

11 rua do J080 Pinto 1 j

BOlTI empr-ego de

capital
"Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado 11S. 10 e ll: para tratar nas mes-

mas.

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequl;na chacara, sita ,i.

Hita Maria. com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é cxcellente

para banhos do mar.

Tambcm vende-se duas casas <Í rua da

Figueira. .

Tudo por commodo preço.
Para tratar com .JoJo Maria Dua rte: ;J rua

(la Palma. n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 15 de Março de 1884.

Ao eccrn. SP. d1": p1:esz'dente da
p1"ODZnC'la.

Em nome do desolado povo do importan
te município de S. Miguel nós lhe dirigi­
mos um appello aos vossos patrioticos e hu­

manitarios sentimentos.
Não façais ouvidos do mercador às pala­

vras guiadas pelo sentimento a favor de um

povo que geme ao peso horrivel da epide­
mia que tanto o tem flagellado e o flagella.
Centenas de pessoas foram arrebatadas

pelo tetrico anjo da morte á vida que goza­
vam!

Querereis ainda, exm. sr., que, por falta
de cuidado, prolonguem-se as febres que ali
reinam, a ponto de mostrar ao mesmo povo
aquellas scenas tristes' em que por' tantas
vezes se tem visto envolto?

Não, por certo.

Porém.para formulardes uma resposta ne­

gativa ti pergunta acima, é necessario que
retrocedais do passo já dado.
Não desejeis, exm. sr., que nos momen­

tos ele repouso, visões horri veis vos venhão

perturbar-vos a tranquillidade.
A distancia da capital àquelle municipio

é curta; apresentai-vos lá; syndicai corn

cuidado do que ha, e cremos que, à vista do
exame a que procederdes, attendereis ao

nosso reclamo,
Procurai a qualquer dos distinctos medi­

cos rosidentes nesta capital, não regateando
o seu trabalho; enviai-o áquelle municipio,
com as competeutes ambulancias, afim de

que possa desde já sanar o mal que mais tar­

de será fatal, se enviardes (como quereis) um I
simples curandeiro, que outro não poderá I=

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

-Não crês então naminha equidade?-rJP:­
guntou.-
E depois de uma pausa, continuou:
Sábes o motivo por que a-ridava este ca val­

lo sem cavalleirot

-NãO, excellentissimo; ig'noro, Não ha­
via pessoa alguma na. estrada. Si houvesse,
de boa vontade eu teria abandonado a outro
O cuidado de correr atraz do maldicto animal ,

36

occupal' tal encargo pela q uautia que mar­

castes em vosso offieio.dnigido ao dr.inspe­
ctor da hygiene pu blica.
Deixai-vos de questões que pouco i nteres­

sam á administração da provincia ; olhai

para esse facto com acurada attenção, que
merecereis a gratidão d'aquelle povo.

AssembléaProvinoial
A sessão de hontem foi tumultuosa e ver­

gonhosa, por causa da má direcção qUE' lhe

dão o presidente e o chefe da maioria que sõ

quel'em impor sua vontade,

Depois de lida a acta,o sr. Oliveira fez re­

clamação pelas inexactidões e faltas de rela­

tar-se os factos passados na sessão de 13, no­
tando que se occultára o requerimento que
mandou à mesa para ter o projecto 11. 12 uma

4 .. discussão e a proposta que tinha feito

para não haver trabalho no dia 14, em home­

nagem ao auniversario natalicio de S, M. a

Imperatriz, o que a casa denegou em sua

maioria: Reclamarão tambem os srs Chaves
e Bayma outras faltas.mas o sr. Elyseu man­

dou um requerimento de encerramento da
discusssão, ao qne o SI', Oliveira, pela ordem

oppoz-se, porque, na forma do regimento,
não ha o direito de qualquer deputado assim

proceder, sendo que o presidente não devia,
contra a lei de 1872, receber o requerimento,
Suscitou-se uma questão recebida, e tal foi
esta que o presidente suspendeu a sessão.ape­
sal' das reclamações da minoria.
Continuando a sessão a maioria votou o en­

cerrameuto l
E' a rolha na discussão da redacção da acta,
cousa que nunca se vio em assernblea algu­
mal

Approvarão tumultuariarneno ] uma acta

clreia de inexactidões e faltas, confessadas

pelos' secI'etarios, pois que entre elles houve

que me trouxe como urr: furacão por montes
e valles, passando pelo Averno e pelo antr o

da Sibylla ...que me fizeram lembr-ar os ver­

sos de Virgílio .. ,

O bom homem callon-se, confuso por ter
fallado em Virgilio diante de um_:bandido;
mas, com grande sorpreza sua,o chefe citou
os versos, mostrando assim que conhecia o

poeta.
Ta d d e u, maravilhado, escancarou os

olhos:

«Procul, ó procul.est profani ... »
-Não partirás hoje,--di�se o juiz, cuja

voz parecia ter-se amoldado à suavidade dos
versos-Amanhã. quando eu tive,' recebido
as communicações q�e espero, poderás par­
tir. Ficas a qui, .. como meu hospede.
-Como Deus prepara as cousas! -peusou

Taddeu.i--Eu que devia ser esta noite coman .

sal do superior dos Jerouyrnos, vel'-me força­
do a ser comensal de um .superior de bal1di­
dos! .-Mas não importa! O diabo não é tão

� feiocomo o pintam,o cu tive medo sem mo-

-

d ivergcncia, a pouto elo o sr 1.. secretario
tnmbem ter feito reclamações sobro a redac­

ção da acta.

Passando-se ao expediente, foi lida a roda

ção d o projecto 11. 12.; o sr. Chaves fez nova

reclamação paw sei' eliscutido o votado o re­

querimento do sr. Oliveira, c este sr, bem co­

mo o sr. Bayma o seeuud ârüo, sendo o sr.

Elyseu de opinião que não o devia ser.

O sr, Oliveira, pela ordem, mostrou com os

arts.145148 do regimento que o projecto não

devia ter sido remettido á commi ssão de re­

dacção c sim à de instrucção publica, para
pol-o na devida forma, conforme o vencido,
afim de ser difinitivarnente adoptado na 4.­
discussão,

O sr, D. Costa fallou no mesmo sentido
do sr. Chaves; mas o presidente a nada quiz
atteuder.Ievantando-se novo tumulto,porque
o sr. EI vseu mandou urr.a emenda á redaccãooi

•

e em seguida propoz o encerramento da dis-

cussãc.pelo que IlOVOS protestos apparccerão
e levantou-se uma gritaria, sendo a sessão

de novo suspensa,
Con tinuando depois, o prcsiden te resolveo

pôr á votação o requerimento do sr. Olivei­
ra, sendo regei tado pc la n.aioria.
Novas reclamacões sobre a redaccão do. .

projecto por incohcreneias e absurdos, sen-

do um d'elles crear-se o collegio em Lages
sem designação das materias que se deverão
leccionar, por ser differentc ao dos outros

collegios creados, ommi ttir-sc a emenda do
sr. M. Barreiros approvada para qllC os pa­
rocho � tcnlrúo intervenc lo Ila fiscalisaoão
dos co.lcgios, e esta r escr i ['ta a na la vra-s­
feminino-sendo ap!>\' I\"ada a -l�asculino.
Orarão os SI'S, Chaves, Oliveira e D. Costa.

O chefe da maioria, porom, que lueria
forçar tudo, oproz-se a quo o projecto vol­
tasse à commissãocle redacção e apresentou
novo encel'l'amento;sendo votada e approva­
da essa redacção defeituosa () contra o veu-

tivo,--
Ia ser reconduzido pUl'a a tenda, quando

surdo rumor soou na extremidade da sala de
verdura,
-O conde La ndo! o Conde Landü!-gl'i�

tava a multidão.

-Louvado seja Dcus!-clisscTaddeu-Es­
tou salvo!
Este homem e a minha justificação! .. ,

O� bandidos abriram fileiras, c .o conde,
amparado por doas soldados, avançou lenta­
mente, e.com g'rande custo, sentou-se ao la-

40 ele «(Fl'á-\lol'iale,))
-o que lia, Giovaani?-,:"pCl'g'nlltOtl este.

-Po's llmaquoda de cavallo [.oz-te u'esse
estado?

-Uma queda de cavallo procedida de uma,

frechada .. ,-1'0Spond.: o conde. levando a

mão ao peito coberto com uma (;OU pressa.
vermelha do sallg-nc,

(('�'ll tillúa)
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CORREIO DA TARDE 3

Dizia,-se hOlL·tern.

UM GONTO Que o sr. Joviano, ao. )01: ú ele.creto que

(Continuação) sanccionou a refOl'ma, dll'lglO-se a pOI'ta de

Toda a capital elo lote dos casos l'Ul'OS sa- certo templo e ajoelhando-se, �xclamara:
b· '. I"'} 1(\ t os �Otl aO'I'adendo f
Ia JU da nomeação do nosso rcgu o c espc- Sen 101' . itlHn I) v � t:>

. •

l'ava-o no primeiro paquete. .

I . .
- .

. Logo que a agencia de paquetes IÇOU o Quo o sr. Gama, pas:;qndo -na l_nesma oc-

slgn�l ele chegada de vapor, !udo se poz. em casíão e imitando o seu companhcll'o de tr�_­
movI�e.nto para receber o llnper3:d�l'smho baTho, tamb'cm cxclamara:1Men: Dous ! nao

em mllllatura.. Os chefes das repal'tlçoes es- p'crmíttais quo éont�nul� rOl.' m�us tC'mpo. a

CQVavamo fato domino'neil'O,os cheircl-chei- tragar o fel amargo da \'lda ...
o

cido. Novas reclamações da rn iuoria., mas Iem nada foi attendido. O sr. D. Costa pedio
i palavl'a, pela ordem, fez t�m protesto 80- !
lelllne contra esses actos violentos, decla- I

l'ando que se retirava da assembléa omquan­
to estivesse na cadeira da presideucia um­

colleg'a quo não p�'es�a consideração �os es­
colhidos da pronncla, que tem servido so­

mente para coadjuvar os interesses do SeU

partido e não com a imparcialidade que 1'0-

quer a cadeira que occupa, violando constan­

temente o regimento, quo devia ser o pri­
meiro a respeita)'.
Feito ° seu protesto sahio da sala.

Posto em discussão o projecto marcando

11m por cento de direitos sobre a herva matte

não beneficada, o sr. Oliveira tomou a pa­
lavra e lamentou ° incidente que se dera,
devido á imprudencia com que o sr. presi­
dente tem procedido, instigado pelo chefe

da maioria e sustentou o projecto. O sr. 1.0

secretario fallou contra, bem como o sr.

Elyseu, aos quaes o sr. Oliveira respondeu
cabalmente. (j projecton. 8 passou,
Discutindo-se o projecto sobre o concerto

da estrada do Estreito a ::::. José, orou o sr.

Baymacontra, mas o sr. Elyseu, combaten­
do ·os argumentos d'aquelle deu logar a

um novo tumulto, provocado por palavras
offensivas dirigidas pelo sr. Vinhas ao sr.

D. Costa, que estava nas galerias, dando isto

lugar á nova suspensão da sessão.

Lembrarão-se de requisitar força armada.
mas a attitude que tomou _� minoria, os fez
recuar.

Continuando a sessão, então o sr.Elyseu,
manso como um cordeiro, mudando com­

pletamente de tom, sustentou o projecto,
que foi appoiado, sendo ante>; a rolha apre­
sentada pelo dito sr. ,que depois pedio proro­
gação da sessão por mais uma hora, porem
retirando-se o sr.Tolentino e os membros da

minoria,não havia numero leg-al para func­

cionar a assernblêa.O presidente foi obrigado
a levantai' a sessão ás 5 1/4 da tarde.

Deixamos de publicar hoje dois artigos,
que nos remetterarn por falta de espaço;
portanto pedimos desculpa.

Chegaram pelo ultimo paquete, vindos da

«côrte,4 apparelhos telephonicos para serem

collooados em palacio, assernhlêa, secretaria
da policia, e quartel de linha.

Deste modo acabão-se as questões da as­

sembléa,porque apenas se ouvir o menor rui­
do lá, é só dizei' para o quartel:
- Seu João Duarte, venha com a sua

gente.
R para a policia:
-Dr. Estevão, a postos.
E' na assembléa o rolo.

Na rua:
-Como passou ?

.

-Ah ! E' o doutor? Tinha-o desconheCI-
do, A' ultima vez que estivemos juntos, pa­
receu-me mais alto.
-R' porque estavamos então n'um se�

g'undo andar,

'.VAltIlC:CA:ClC

ras passavam revista ao seu melhor toiletto,
e a s.ucia dos curiosos principiava a encher o

t:'aplcl�e o a praça.
HaVIa alvoroço g'(:ral - era um «fervet

oPUS»).
Eis emfim ° \'apor: e a bandeira tremu­

lando no tope do mastro grande iudicava

que a se�l b.o�'d? vinha a mentalidade por
excelleucia dll'lgll' os negocies d'csta aben­
coada terra .

•

De? fundo, e a espessa nuvem de vapores
a �Ubll', espalhando-.se nos ares; e o grito es­

trIde�te e agudo, que a acompanhava, an­

nunciavam que estava terminada a viagem,
sobwnd_o-lhe. ainda forças, que desperdiça­
va por inuteis.
Principiaram a desfilar os botes; e em

poucos minutos os largos flancos do monstro

ficaram como comprimidos ontre as alas

compactas das pequonas embarcações que o

foram saudar.
Subiram os magnatas, que encheram o

con vez: e pai' toda a parte procmavam com Ed.ital d.á praça
os olhos avidos a alta personagem que iam O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte-

�

cornprirnentar. De suhito lá avulta na larga negro.Juiz d'Orphãos da Cidade do Des-
abertura, por onde se desse à camara, uma terro, Capital d'l Província de Santa Ca-
figurinha amacacada, com olhar espantado, tharina, pOi' S. M. Imperial a quem Deos
como quem está desconfiado e tem mêdo.- o Guarde etc.
Era o regulo! Faço saber a todos que o presente Edital
Ao pôr O pé no convez ficou indeciso e virem que no dia 17 do corrente se ha do

apalermado.até que se lhe approximou o pri- vender em hasta publica todos os moveis
meiro a comprimental-o,a quem respcndeo pertencentes ao expolio do finado Manoel
com phrases quasi inperceptiveis. Foram- Vieira Fernandes, na residencia do mes­

se-lhe approximando uns apozoutros; e pou- mo finado á rua do Principe d'esta Cidade
co a pouco foi o bonifrate tomando coragem n." 90 -cuja avaliação se acha no cartorio
e perdendo o medo, que afinal já conversa- do Escrivão Thornê da Silva, devendo as re­

va e até chegou a ri r. matacões serem ás 11 horas do dia acima
O povo enchia o trapiche, e a praça mal mencionado: bem como no dia 27 do correu­

podia conter a gente, que, a custo reprimi- te mez pelas 11 horas da manhã se venderá
ra a sofrega curiosidade. em hasta publica a morada de casa do mesmo

Lá vem ! gritaram do trapiche.- Olha- finado, cita á rua do Principe n ," 90, deven­
ram todos.-Era um bote que atracava ao do a primeira pI'aça ter lognr 2.5--a segun­
trapiche. da pl'aça no dia 2G e a ultima pt'aça 110 refe-

. A multidão cornprim io-se quanto pode; (� rido dia 21 do co rre li to mez. E para (Ille che-
Cada um queria ser o primoeiro a ver o regulo h' t d dgue ao COII ccimen ° a to os se passou li
da terra. presente edital que será afixado lIO logar do

Apareceo finalmente a ridícula figura do costume e publicado trcz vezes pela irnpren­
improvisado reis inho, marchando tropego, sa rl'esta Cidade. Destci ro. 6 de Marco de

corno marinheiro que jasera longo tempo, 1884. Eu Antonio Thornó da Silva. EscI:ivão
por castigo na gavea. No trajo, nos :'modos, de Orphãos o cscrcvi.- Fe'isoen» Etysio Re­

no riso idiota, na conversa estúpida e�dispa- =1'.(1'(' .I/o t '/learo.
ratada, deo logo a amostra do que era; e to- I

_.......IIIIIIIIIIIIIIIIII_� ""!!"!""'IIII!"!""'IIII"!"'I"!�

dOQua� ;r��:�,\�h:id�abo\l�co!!.. � IV l1J Mm Ih [H S
Pois n'um tão vasto império não acharam ----

coisa melhor que nos maudussem? '(. S O
Escolhessem ao lllel1O'� algum q IIC tIVesse

••

figura de gento e não :1111 macaco! Sons Arohanjos
Ora bolas! .. , Convida-se aos Srs. socios para
E (;i'pel'sou-se � mu:tid?o, cOl_nmentalldo uma asscmbléa geral, amanhã {lS 11

cada um a seu geIto, aqueda l'arldade; e to-

dos rematavam dizendo: horas da manhã, no Club 12 deAgos-

Aquillo não presta para nada; é caçoa- to.

da!...... Desterro, 15 de Março de 1881.

NãO viram como elle anda? E como vinha 10• Seceetario,- 11, Faria. ->-

espantadiço! Pal'ece q.ue nunca vio gente!
.

E as moças,que sabIam que elle era solte:-

1'0, e que anciosas o esperavam co�o � Mes­

sias, que as vinhv ti�al-as do cap.tlvell·o p�­
terno, ao vel-o tão feIO, tão desagm tado e tao

ratão. exclamaram: .

Credo! ...que macaco!. .. que fIgura!.: ..
Nem para moço ,de recados o acceltal'la-

.

mos.

Qt.lO o SI:. Faustino, apreciando Ü peque­
na distaur-ia, lamentações tão s iutidas, deu
uma pl'olotlgada g·al'�·alhada ...

Que as nomeacõcs do 'I'hezouro cm vir­
tude ela nova le;' trarão amargos ,;0 sr. An­
clt·e ...

Que s. b . fará questão de g'abinete, se um

seu proteg-ido, não fÓl' llomeado p:lI'<t o la­
gar de primeiro cscripturario ...

Que certo chefe,mostrando ao 81'. Viscon­
de a relação dos que devem ser contempla­
dos, e não vendo S. ex. o nome de um seu

protegido, para o lugar de primeiro escri­

pturario,disse que não aceeitava imposições.

Que o sr. Guilherme 1", collocaudo-se na

espectativa.apreciará de longe o choque das
contrariedades ...

ltE:U:Z:CIO
contra sezões

Prepar'ado pelo Pharmaceutico
Raulino I-IoT'n

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconheeida d'esse pro­

digioso especifico, o tem tornado

muitissimo aconselhado pelos Srs.

Facultativos como o unico remedju
oara combater todas as febres.
�

Vendé'-se unicÉlmente- Íla
·PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Pdncipe 15
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onde encontrarão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cor-es firmes, pOI' 200, 24·0,
260 280 320 360 e 440 o covado.

, "

MORINS
por 2001's. 24:0, 280, 300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 c 640
o metro.
Alaodões para todos os preços.o .

MEIAS
Para senhoras, meninas, h?m,ens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e de uma so cor parti todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.
PEln'UlVlAHLA�

Dos mais afamados authores.
CHAPEOS

J�� NA

LOJA DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sorti�ento de fazendas
própr-ias para estas festas, como sejao:

.

Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$800, etc.; no­
hrezas pretas para todo preço e barato; gorgorões pre­
tos, superiores, também baratos; bel hutina preta,.�se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos 'e casem Iras

pretas em quantidade, para todos os preços, cnrnizasde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­

as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção ele

seus freguezes e amigos paro. tomarem nota das f'azen­
(las acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

4:

De sól ou chuva, para homens, senhoras c crtanças.DITOS de cabeça para homens meninos c menmas.
UMA grande pechincho. de paletots borc1a(los para

senhoras á 2000 e 2500rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chales ele troco,

ele merinó cordão, de touquim c de outras muitas qua­
lidiules.

FINALMENTE
Cortes de vestidos de. linho, de uma só CÓY', guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

N_�O HAJA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas
DE

Faria, & Malheir-os

RAi
N� RAMALHETE

LUIZRENE& 'J.

Peca de franja branca para toalha 1$000
Pu�lhos de linho para homem, d uzi a 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

12 [l�lla do Principe 12
Fronhas de orochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aven taos para criança
Fichús

de merinó bordado com vidrilho 3$000
Ditos dito dito 6$000
Ditos dito de seda lavrado 4$000
Toucas de fustão 1 sooo

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, 6$ c 7$000
Cordão branco pal'a vestido, peça 400
Barbatanas para collete 320
l\1olrnol branco, metro 800,1 $000 o ] $200

Acaba de receber um variado sor:timento de. chapeos p�(_lr� senhora,ditos para meninas, chapeos de pello di­tos baixos, ditos para meninos.Cor tes de vestidos d� mermo escoc�z, _rendas pretas com vicll'ilhos f.. '. d 1seda preta, leques, colletes, .pentes para trança; galão preto com vídrílho. ., 1 anJa. (C

,

E lIa rua do Principe n. 12

elo percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
'

2$000
48000
2$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka

.

Meias de lã para memuos

Ceroulas de cretonne

18600
3$200
400

1$300

800
1$(300

2H500 o 3$000
800

G�'avatas de cór para JlomC'T!1 200DItas pretas, pontas la1'g'as 400Colares encarnados 400
Agulhas para machinas, dnzia 500

EsCossia
branca para forro, metro a t, 200Dita preta de xadrez 400Linha Clark 500 yardas, duzia J 2S000Aza de mosca para espelhos, metl'o 500

Meias
Um variado �ortimento c que se vendo porpreço bal'atJsslmo.
E muitos outros al'tigos que clcix:t-sc demenCIOnar n'este annullcio.
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